
A falta de saneamento básico gera uma série de consequências, 
e algumas das mais graves são doenças muito comuns que 
afeta a milhares de brasileiros.

DIARRÉIA
O ranking do Saneamento de 2017 do Trata Brasil mostra que, por 
ano, os leitos hospitalares nas 10 piores cidades totalizam 35 mil 
dias de internação, contra “apenas” 8 mil nas 10 melhores. 
Franca, em São Paulo, que tem o melhor índice de saneamento 
básico do Brasil, teve 460 internações por doenças diarreias 
entre 2007 e 2015 contra 36.473 em Ananindeua, no Pará, a pior 
cidade brasileira no ranking. É uma diferença de 79 vezes!

ESQUISTOSSOMOSE
Doença transmitida pelo parasita Schistosoma mansoni, a 
esquistossomose se prolifera com o lançamento de esgotos em 
rios, lagoas e em valas peridomiciliares. Há também muitos casos 
em locais turísticos, onde há vulnerabilidade na exposição a 
ambientes insalubres contaminados por material fecal.

LEPTOSPIROSE
Diretamente relacionada a locais com saneamento precário no 
qual os roedores se proliferam. Foram, ao todo 1124 internações 
pela doença nos 10 piores municípios do ranking, contra 212 (ou 
5,3 vezes menos) nas 10 melhores cidades.

COMO TENTAR EVITAR

PRESTE ATENÇÃO À COLORAÇÃO 
DA ÁGUA DOS POÇOS ARTESIANOS 
E/OU ENCANAMENTOS

OS RECIPIENTES DE ARMAZENAMENTO 
DE ÁGUA DEVEM SER MANTIDOS SEMPRE 
LIMPOS E MUITO BEM FECHADOS

BEBA ÁGUA APENAS QUE TENHA 
SIDO FILTRADA E/OU FERVIDA

LIMPE A CAIXA D’ÁGUA A CADA SEIS MESES

HIGIENIZE ALIMENTOS COM ÁGUA POTÁVEL

NÃO JOGUE LIXO EM ESGOTOS, CÓRREGOS 
E TERRENOS BALDIOS. ISSO DIFICULTA O 
ESCOAMENTO DE ÁGUA E PODE CAUSAR 
INUNDAÇÕES, ALÉM DE ATRAIR ANIMAIS
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